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RESUMO:
Este texto apresenta o conjunto de ideais, valores e crenças, que compõem o 
imaginário mítico da busca pelo Paraíso Perdido no romance inaugural de Antônio 
Callado: Assunção de Salviano. Como norte teórico-metodológico, tomamos 
a “vivacidade” do mito como modelo para a conduta humana a partir do diálogo 
hermenêutico entre literatura-mitologia-filosofia. Operando sobre os padrões de 
comportamento e experiências ideológicas, políticas e religiosas das personagens 
dessa trama, reconhece-se que, embora haja um conflito perene entre os ideais do 
Comunismo e a Doutrina cristã, ambos se apresentam sob a atração do sagrado, que 
resgata dos tempos primevos o sonho arquetípico da felicidade paradisíaca. Entre as 
principais contribuições teóricas, elencamos Mircea Eliade, C. Gustav Jung, Ludwing 
Feuerbach, Marx e Engels, Denis Collin e a Bíblia judaico-cristã.
Palavras-chave: Literatura, Sagrado, Mito.
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ABSTRACT
This text presents the set of ideals, values and beliefs that make up the mythical 
imaginary of the search for Paradise Lost in the inaugural novel by Antonio Callado: 
Assunção de Salviano. Our theoretical-methodological north is the “vivacity” of 
the myth as a model for human conduct from the hermeneutic dialogue between 
Literature-Mythology-Philosophy. So we operate about the behavior patterns and 
ideological, political, and religious experiences of the characters in this plot and 
recognize that although there is a perennial conflict between the Communism ideals 
and Christian Doctrine, both present themselves under the attraction of the Sacred, 
that rescues from the primitive times the archetypal dream of paradisiacal happiness. 
Among the main theoretical contributions, we include Mircea Eliade, Gustav Jung, 
Ludwing Feuerbach, Marx and Engels, Denis Collin and the Judeo-Christian Bible.
Keywords: Literature, Sacred, Myth.
Introdução
Em meio à vasta fortuna crítica sobre a literatura 
de Antônio Callado, relacionada às questões políticas, à 
sociedade e à atividade jornalística do autor (KARLO-GOMES, 
2013), enveredamos por um caminho que, mesmo sem nos 
desmembrar do cronotopo literário1, operamos sobre o 
imaginário mítico, capaz de projetar utopias, a fabulação, o 
sonho e a sedução pelo sagrado no mundo moderno. Assim, 
considera-se a obra literária não apenas como produto das 
intenções do autor ou do indivíduo revelado num determinado 
tempo e no espaço, mas também a herança do sagrado e da 
constante projeção do homem nos tempos imemoriais, isto 
é, arquetípicos. 
Para Carl Gustav Jung, é no inconsciente coletivo – uma 
camada de natureza psíquica suprapessoal idêntica em todos 
os seres humanos – onde os conteúdos arquétipos se originam 
(JUNG, 2012a). Nessa psicologia profunda, existem analogias 
entre as imagens oníricas que provêm do homem moderno e 
1  Cf.: BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e estética – a teoria do 
romance. São Paulo: Unesp, 1998.
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as oriundas da mente primitiva, o que fundamenta a existência 
de “imagens coletivas”, repletas de “motivos mitológicos”. É 
pelo fato de seguir esses modelos que o homem se manifesta 
como paradigmático por natureza. É também por meio da 
imitação dos arquétipos que o homem se projeta para uma 
época em que houve a revelação prototípica: a época mítica 
(ELIADE, 1992).
Reconhecer a projeção do homem para esse passado 
arquetípico na literatura requer adentrar nas peculiaridades 
da trama. Desde as primeiras páginas do romance inaugural 
calladiano Assunção de Salviano (1954), surpreendem as 
forças conflituosas presentes nas ideias, valores, desejos 
e sonhos das personagens. Quanta aversão à religião, “ao 
negócio de padre e livro de missa” (p.21)2, assim como aos 
grileiros e coronéis da região, “erguendo em símbolo do mal 
principalmente o Coronel Juca Zeferino”, personagem que, 
“muito de mansinho, bem apoiado em documentos mais 
ou menos forjados, estava tratando de tomar as terras de 
homens que há muito vinham lavrando ou usando para a 
lenha” (p.37). Quanta crítica à alienação religiosa e ao 
acúmulo da propriedade privada, motivações ideais para 
“atiçar” uma revolução. 
Nesse infortúnio, surge Júlio Salgado, um elemento do 
Partido Comunista no Norte e Nordeste do Brasil, dotado 
de um ateísmo declarado e defensor ferrenho de uma visão 
materialista da realidade. Junto a João Martins, ele chega a 
Juazeiro da Bahia disfarçado de “engenheiros de uma nova 
companhia de vapores para o S. Francisco, futura concorrente 
da Baiana e da Mineira” (p.37). Diziam estar “pesquisando 
as barrancas [...] para construir um verdadeiro porto em 
Juazeiro, onde pudessem acostar os novos vapores” (p.37), 
mas, na realidade, o intuito era ativar um grande núcleo 
2  Todas as citações do corpus dessa pesquisa: (CALLADO, Antônio. Assunção de 
Salviano. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1954.), são referenciadas apenas 
com as páginas.
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explosivo revolucionário. Naquela cidade sertaneja do vale do 
São Francisco, já se encontra Manuel Salviano, um protegido 
do Partido, que conquistou a confiança dos camponeses, 
instigado pelo sonho de construir um sertão paradisíaco, 
longe da opressão e da violência. Tudo isso num cenário 
sertanejo onde predomina a tradição religiosa da Igreja 
e os valores da Doutrina cristã. Embora com perspectivas 
distintas, esses personagens apresentam sonhos, utopias e 
desejos em relação ao futuro.
Esses principais ingredientes estão desenhados no 
romance inaugural de Antonio Callado. O enredo é simples, 
mas intrigante. Essa obra parte da figura central: Salviano. 
Ele é marceneiro de Juazeiro, na Bahia, e tem ligações com o 
Partido Comunista, inclusive com Júlio Salgado.  A princípio, 
o primeiro também é ateu e detesta os padres e a Igreja.
Numa leitura mais profunda do imaginário, trata-se de 
uma trama que apresenta uma série de eventos, experiências 
e padrões de comportamento, que podem ser verificados 
num passado distante e fabuloso, lugar onde a “vivacidade” 
do mito, de significativo valor para a existência, fornece 
modelos à conduta humana (ELIADE, 2013, p.8). Nesse 
sentido, intenta-se compreender como a estrutura e a função 
dos mitos, oriundos da história sagrada primordial, revelam 
significações da história das ideias, dos valores e crenças do 
pensamento humano na composição do imaginário mítico da 
busca pelo Paraíso Perdido na trama calladiana.
Desse modo, as leituras de Assunção de Salviano nos 
revelaram uma cadeia densa de estruturas míticas, norteando 
o pensamento político e a confissão religiosa cristã, a partir 
da “vivência” do mito pelo adensamento do poder do sagrado, 
rememorado ou reatualizado a partir dos eventos que, nesse 
romance, fazem-se presentes. Sendo a literatura o lugar 
do real possível, como pensa Perrone-Moisés (1990), seu 
horizonte é sempre o real representado pretensamente. Dessa 
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forma, a literatura não se afasta do real, pois se constrói a 
partir da realidade, mesmo que reinventada pelas palavras. 
Isso indica que a literatura nos fornece uma vasta gama de 
possibilidades para investigar as mais distintas inquietações 
da existência humana. 
Ao considerar a “vivacidade” do mito como modelo para 
a conduta humana – favorecendo a revelação prototípica a 
partir do diálogo frutífero entre literatura-mitologia-filosofia 
–, partindo-se de padrões de comportamento e experiências 
ideológicas, políticas e religiosas das personagens, sentiu-se 
também a necessidade de relacionar as investigações míticas 
com alguns pensadores marxistas, inclusive o próprio Marx 
e Engels, a fim de evidenciar que, de forma camuflada, as 
estruturas míticas são retomadas e prolongadas no próprio 
ideário do Movimento Comunista. Nesse sentido, tornam-se 
indispensáveis as contribuições de Mircea Eliade, C. Gustav 
Jung, Karl Marx e Friedrich Engels, Denis Collin, Ludwig 
Andreas Feuerbach e a própria Bíblia cristã.
Estruturado em três partes, este texto traz, inicialmente, 
expressões das tensões conflitantes entre a ideologia 
comunista e a Doutrina cristã e encerra com duas dicções que 
atestam o processo de sacralização tanto no ideário comunista 
como na mística cristã, por meio da revelação prototípica de 
um dos mais primitivos desejos da humanidade: o arquétipo 
da busca da felicidade paradisíaca.
 
O Ópio do Camponês
Nesse romance, as cenas, discursos e reflexões se 
concentram no ideário do Partido Comunista, a partir 
da busca de uma felicidade paradisíaca, sobretudo, em 
oposição à Doutrina cristã. Sintomaticamente, o líder do 
Partido Comunista e mentor de todo ideário revolucionário, a 
personagem Júlio Salgado, apresenta uma das mais nítidas 
utopias presentes no plano imaginativo do Partido: a conquista 
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de um espaço geográfico: “Juazeiro era efetivamente o lugar 
ideal para dar início à agitação comunista na banda Norte do 
país” (p.11). Congregando um simbolismo ascendente pela 
ambiciosa vontade de transcender a superioridade política 
do Partido, indaga: “A luta que começasse em Juazeiro da 
Bahia só precisava passar o rio para ganhar Pernambuco. Se 
pegasse nos dois grandes Estados, quem poderia dizer o que 
ia acontecer?” (p.11). 
Para o Partido, a lógica para eleição desse cenário pode 
ser justificada pelo fato de haver inquietação e inconformismo 
por parte da massa camponesa, em especial, pela situação 
de alguns lavradores, como a personagem João da Cancela, 
refém de um sistema opressor e cruel.  Enquanto o Sargento 
Caraúna, com toda a potência do jurista que se encaixa no 
símbolo da soberania, fala em “todos os coronéis e grileiros3 
do rio S. Francisco como se fossem íntimos amigos seus”, 
ele não tolera ouvir que o Coronel Juca é “safado e ladrão 
de terra”.  Quando isso ocorre, “num súbito tom de raiva”, 
[...] derruba “o sertanejo com bofetada”. Violência da qual 
não se pode esperar justiça. Não há nem mesmo “reação dos 
outros lenhadores”. Do contrário, “o eco da tapa” sempre 
morre “num silêncio encabulado, como se não fosse direito 
que o deixassem sozinho no ar, sem ao menos um estalo 
de outro tapa em resposta” (p.8). Por essas atitudes de 
violência, injustiça e opressão, o Cancela, assim como outros 
lavradores, nutrem um denso sentimento de frustração e 
falta de perspectiva quanto ao futuro. O Coronel Juca sempre 
adota métodos ilícitos para roubar as terras dos lavradores. 
Ele “derrubou a gameleira e conversou o Janjão p’ra desviá 
o corgo. Não tem diabo neste Brasil que possa provar que 
o Mateus Linguiça tem terra na zona do Coroné” (p.10-11, 
sic). Assim afirma o Caraúna, enquanto se orgulha de ter 
sido presenteado pelo Coronel com um par de botas.
3  Indivíduo que, pela força e mediante falsas escrituras de propriedade, se apossa 
de terras alheias. Advogado ou agente que legaliza propriedades territoriais com 
títulos falsos (NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA, p.402).
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Com efeito, essa situação do camponês está muito distante 
da conquista de uma felicidade satisfatória. Do contrário, 
assemelha-se muito ao modelo de sociedade feudal, em que os 
senhores detinham domínio sobre suas propriedades e sobre 
seus servos, ou seja, aqueles que trabalhavam duramente em 
suas terras em troca de sua subsistência – o que não agrada 
ao Partido Comunista, liderado pela personagem Salgado. É 
fácil compreender a razão. Conforme se percebe no decorrer 
da narrativa calladiana, a ideologia essencial desse Partido se 
assemelha ao Manifesto Comunista. O antagonismo de classes 
é fortemente abominado pelos comunistas. O Manifesto não 
tem como característica a abolição da propriedade em geral, 
mas pretende abolir a propriedade privada, baseada no 
antagonismo de classes. “O comunismo não priva ninguém 
do poder de apropriar-se dos produtos da sociedade; o que 
faz é privá-lo do poder de subjugar o trabalho alheio por 
meio dessa apropriação” (MARX; ENGELS, 1999, p.41).
Em Assunção de Salviano, toda essa perspectiva, própria 
do ideário comunista – visando eliminar a desigualdade 
de distribuição de terras e o antagonismo de classes – é 
enriquecida pelo líder do Partido. Ele é totalmente favorável 
à busca de uma forma de destituir um regime num país 
onde “o grileiro, sei lá, o fazendeiro endinheirado por trás do 
grileiro, o governo do Estado ou da República, não sei”, “é 
quem [ganha] sempre no fim”. (p. 43). Numa terra onde o 
camponês busca lavrar a terra e fornece matéria-prima para 
o trabalho do outro – Salviano, um marceneiro urbano. 
Mesmo em meio a toda essa adversidade, os camponeses 
encontravam uma forma de partilhar suas angústias. Uma 
rotina que acontece sempre assim:
Era dia de viajar para o sítio do João da Cancela, onde há 
meses reunia ao seu redor, uma vez por semana ou pelo menos 
por quinzena, os lavradores e lenhadores das redondezas. 
Os encontros eram marcados pelo Cancela, quando vinha à 
marcenaria e no dia combinado, Salviano levantava-se antes 
de qualquer galo pensar em cantar. [...] Manuel Salviano 
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tinha grande influência sobre os trabalhadores. Mas isto 
era preguiçosamente explicado pelo fato de ser ele um dos 
pouquíssimos que sabiam ler e escrever (p.57).
Nesse trecho, nota-se que, como uma espécie de líder, 
Salviano é o Camarada mais próximo dos camponeses, 
presenciando com eles, à sombra do mandacaru, o sol da 
caatinga de cada dia e orientando a massa analfabeta contra 
a tirania dos coronéis e a coparticipação da Igreja e do Estado. 
Esse intento indica a presença de uma organização popular, 
inquieta contra toda forma de opressão.
No entanto, em virtude da falta de esperança do sertanejo, 
em meio também ao solo árido do Sertão Nordestino e a 
doutrinária convicção do destino do homem pobre sofredor, 
desprovido de qualquer proteção, o ideário comunista não 
surte entusiasmo junto aos camponeses. Na realidade, 
gera todo um pessimismo e descrédito. Para a personagem 
Salviano, resta uma triste certeza de que o “lavrador é tocado 
de terra quando a terra está valendo alguma coisa” (p. 43). 
Ora, para o líder do PC, assim como para a crítica marxista, 
é a alienação do proletariado que impede a emancipação do 
homem. Salgado busca convencer Salviano disso: 
– Mas você já não arrancou os cabelos tantas vezes por ver 
que o próprio lavrador abandona a luta? E já não viu como a 
mulher do lavrador está sempre a dizer a ele que se resigne, 
que é assim mesmo, que Deus mandou que todos se amassem, 
e que o padre já disse que na terra quem manda é o Governo 
e que quem, neste mundo, perder um hectare de terra para o 
Governo ganha mil alqueires no céu? (Disse Salgado).
– Ah, quando eu me lembro daquele batina de linho! Ah, como 
é que não esganei o safado? – disse, trêmulo de raiva, Manuel 
Salviano. (p.43).
A utopia de Salgado em fundar uma sociedade nos moldes 
comunistas em Juazeiro colide com a perspectiva de vida dos 
próprios camponeses, guiados pelos únicos ensinamentos 
que receberam durante suas vidas: aqueles provindos da 
Doutrina cristã. A única esperança positiva para o sertanejo 
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está pautada na esperança da salvação cristã. Em sintonia 
com o que dizem as Escrituras Sagradas:
Porque aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, e 
quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á. Pois que 
aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma? 
Porque o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com seus 
anjos, e então dará a cada um segundo suas obras (BÍBLIA DE 
PROMESSAS, p.30; Mateus, 16: 25-27).
 A esperança cristã está na transcendentalidade da 
vida. Assim acreditam os lavradores, pois não há indícios de 
esperança naquelas terras áridas sob o domínio dos coronéis. 
Surge, assim, uma tensão inconciliável entre os ideais do 
Partido Comunista e a Doutrina cristã. A primeira representada 
principalmente nos ideais de Salgado – pautada na filosofia 
materialista marxista, que visa à construção de uma sociedade 
no modelo socialista, sem classes, sem propriedade privada 
e sem qualquer tipo de alienação à Igreja e ao Estado. Em 
outras palavras, a construção de uma espécie de Paraíso na 
Terra. A segunda, presente na fé do sertanejo – é baseada 
na crença na Salvação Eterna, num Paraíso Celeste, por meio 
da fé e seguimento dos ensinamentos de Jesus Cristo. Sendo 
assim, a fé cristã traz o conforto e o alento ao sertanejo, 
já tão descrente de qualquer perspectiva de “fé no futuro” 
(p.7). 
Todo esse fracasso e negativismo são explicados por 
Salgado e podem ser comparados à própria lógica materialista 
do Comunismo. Em um dos manuscritos de Marx, no qual se 
desenvolve a partir da crítica ao direito político hegeliano, 
encontramos a frase, truncada e célebre “a religião é o ópio 
do povo4”: uma forte crítica radical à filosofia idealista de 
4  Trata-se do manuscrito Grundlinien der Philosophie des Rechsts, que só foi 
publicado completamente após a sua morte (COLLIN, 2010, p. 36).
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Hegel5, mostrando que existem conflitos que não podem 
ser solucionados de outra forma, mas apenas pela atividade 
prática dos indivíduos, pela luta (COLLIN, 2010, p. 36). 
Entendido assim, no romance de Callado, a viabilização 
interpretativa da oposição à Igreja pode ser explicada pela 
forte crítica à alienação religiosa e ao Estado, tão exaltada por 
Marx e Engels, e protagonizadas pelas personagens Salgado 
e Salviano. 
De acordo com Marx,
o comunismo começa de imediato (Owen) com o ateísmo, 
mas o ateísmo está, primeiramente, ainda muito longe de ser 
comunismo, assim como esse ateísmo é ainda uma abstração. 
A filantropia do ateísmo é, por conseguinte, primeiramente 
apenas uma filantropia abstrata, a do comunismo imediato [é] 
real e imediatamente distendida ao efeito (Wirkung) (MARX, 
2008, p. 106).
Não se quer aqui afirmar que a condição para ser 
comunista é ser ateísta. Contudo, é preciso esclarecer que 
o próprio Marx afirmava que a religiosidade interfere no 
processo revolucionário. Como observa José D’Assunção 
Barros sobre Introdução à crítica da filosofia do direito de 
Hegel, de autoria de Marx, o fato de pertencer a alguma 
igreja é um entrave que o homem encontra na sua luta contra 
a alienação (BARROS, 2016).
Salgado critica veementemente uma forma de alienação 
que sustenta toda a situação de injustiça. Um emaranhado 
de homilias da Igreja que encerra uma moral cristã para 
justificar um falso direito sobre a terra e a resultante opressão 
do camponês. Um contínuo gerador de uma conformidade, 
mediante a promessa da bem-aventurança divina, uma 
esperança que apazigua e justifica toda a exploração e a 
5  Para Hegel, a religião está na esfera do espírito absoluto, do espírito que conhece 
a si mesmo, da verdade. Para ele, o Cristianismo como visto pelo luteranismo 
alemão era a verdadeira religião (COLLIN, 2010, p.29).
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iniquidade dos coronéis e grileiros; um papel tão propagado 
pela perspectiva cristã, mostrando que o sofrimento terreno 
resultará na recompensa celeste; visão que, na mesma 
intensidade, perturba e desnorteia Manuel Salviano. 
É aproveitando-se dessa insatisfação de Salviano, 
assim como da situação de conflito entre os coronéis e 
camponeses, que Salgado busca convencer esse marceneiro 
da necessidade de uma emancipação proletária por meio de 
um processo revolucionário, visto que ele possui bastante 
influência junto aos camponeses. Assim, busca convencê-lo 
da necessidade de “ensinar a essa gente que são homens 
livres, independentes de qualquer boneco metido no céu, 
quando um país de cretinos como estes coisas assim só 
podem ser ditas depois de vencer a revolução” (p.44).  Para 
Salgado, só por meio de um processo revolucionário se torna 
possível combater toda forma de alienação que perpassa 
a vida do camponês. A partir da emancipação, o indivíduo 
buscará soluções a partir de ações concretas, e não por meio 
da imaginação. 
Não obstante, a secularização encontra todo apoio na 
figura de Salviano: “Tem mais padre por aí do que mato e 
esta gente do Brasil não aprende, não. Quando aparece o 
padre, fica todo mundo bobo, todo o mundo quer logo cair de 
joelhos” (p.40). Uma solução para a alienação do mundo que 
assume uma dimensão revolucionária: “Qual, isto aqui não 
vai mesmo para a frente, não. Só bomba adianta.” (p.40). 
Nessa configuração, Salgado e Salviano, a princípio, 
negam qualquer conceito da esperança na eternidade do 
Paraíso, tão sustentada por várias religiões, inclusive a fé 
cristã dos camponeses. Do contrário, buscavam sustentar 
a ideia de que, por meio de um processo revolucionário, 
seria possível criar uma sociedade perfeita aqui mesmo 
na Terra. Não se pode negar que esses fatores geram um 
intenso conflito a permear o romance de Callado; reflexo da 
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secularização do homem materialista do mundo moderno e 
da persistente permanência do Sagrado na fé dos cristãos 
camponeses.
Enquanto o mundo sacralizado cristão busca 
fundamentações para a vida em uma Recompensa Celeste, o 
materialismo marxista busca respostas a partir do modo como 
os indivíduos produzem suas próprias vidas, condenando 
a filosofia alemã da ideia do Espírito absoluto. Em outras 
palavras, consideram-se os ecos ideológicos das ações e 
reflexos dos homens realmente ativos, e não daquilo que 
eles pensam ou imaginam. No entanto, como afirma Denis 
Collin, não se trata de ressaltar a supremacia da matéria 
sobre o espírito, porém, do “primado do indivíduo vivo sobre 
as representações de seu próprio espírito” (COLLIN, 2010, 
p.109).
Fortemente resplandecente no romance calladiano, o 
processo de secularização pelos adeptos do Partido tem como 
principal reflexo a própria crítica do materialismo marxista 
à religião, que se tornou crescente nessa filosofia graças à 
tendência de Marx em espelhar-se na crítica de Feuerbach. 
Para esse filósofo alemão,
A religião é a relação que o homem mantém com sua própria 
essência – aí encontram a sua verdade e a sua potência moral 
de salvação –, porém com sua essência não enquanto ela é 
sua, mas enquanto essência outra, distinta dele, oposta a ele 
– aí se encontra a sua falsidade, seus limites, sua contradição 
com a razão e a moralidade; aí o princípio metafísico supremo 
dos sacrifícios humanos sangrentos, em suma, o fundamento 
primordial de todas as abominações, de todas as espantosas 
cenas da tragédia da história religiosa (FEUERBACH, 2007, p. 
203).
 Por meio dos fundamentos da crítica feuerbachiana e, 
buscando contraverter a crítica de Hegel, Marx ressalta uma 
falta de autonomia na alienação religiosa em virtude dela não 
possuir autonomia real. Para ele, se o homem se vê “obrigado 
a se projetar num mundo imaginário fora do mundo real, é, 
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primeiro, porque está alienado na sua existência terrestre” 
(COLLIN, 2010, p.35). A tradição intelectual marxista se baseia 
nas convicções da verdade e da justiça científica. Segundo 
Baczko, o materialismo marxista condena o modo com que 
o homem confunde a realidade com a imaginação (BACZKO, 
1985). Isso porque seus princípios eram fundamentados pelo 
espírito científico, pela justiça e pela convicção da verdade, 
do real.
Salviano já convicto dos ideais do Partido e, 
aparentemente, adepto à perspectiva materialista de fuga do 
“domínio das imagens”, opina: “– Eu ando mesmo cansado 
de alisar madeira. Só a ideia da gente começar a marretar 
esses grileiros e esses coronéis e esses padres, me dá 
coragem para tudo, até para bancar o maluco” (p. 51,  grifo 
nosso). Um marceneiro Camarada, que representa o martelo 
simbolizador do emblema comunista, disposto a encarar a luta 
para aniquilar os grileiros, os coronéis e a Igreja, disposição 
que também tem raízes na própria possibilidade de revolução 
pelos socialistas agrários (SERVICE, 2015), ideia tão nutrida 
por Marx6. 
Sobreposto à perspectiva revolucionária de Salviano, 
completando esse emblema no romance de Callado, tem-se 
a figura do João da Cancela, proprietário de um sítio e típico 
lavrador, representando a foice. Um Camarada que, segundo 
Salviano, “está disposto até a jogar dinamite em baixo do 
barco maior, onde vai o andor. Com os homens de Porecatu, 
habituados lá no Paraná à briga de tiro com grileiros da marca 
do Coronel Juca Zeferino, ele [Salviano] acha mesmo uma 
coisa assim possível” (p.39-40). 
6  Marx não criou nenhum símbolo, o martelo e a foice foram modelos adotados 
em bandeiras por partidos políticos e países socialistas. A foice, sobreposta a um 
martelo, é um símbolo usado por várias nações como bandeira do comunismo. O 
martelo simboliza o proletário industrial, e a foice, o campesinato. Duas classes 
consideradas essenciais para o triunfo do socialismo segundo o apelo dos marxistas 
e leninistas. 
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Ambos se tratam de “personagens-símbolos7”, 
introjetados na obra de Callado como representação dos 
seguidores dos ideais comunistas, formando o emblema dos 
que buscam a transformação da realidade social da massa 
camponesa. Salviano, como típico marceneiro, vivendo em 
ambiente urbano, semelhante a muitos operários na luta por 
seus direitos, disposto a marretar toda forma de alienação 
religiosa; e também lenhador rural, no sítio do João da 
Cancela. Este, um lavrador, que teme perder seu sítio para 
o atroz coronel Juca Zeferino. Tanto Salviano como Cancela 
simbolizam o conjunto revolucionário, dispostos a lutar por 
melhores condições de vida para sua classe, por meio do seu 
próprio trabalho. Para isso, estão prontos até para acabar com 
toda forma de alienação, que ofusca a visão dos camponeses, 
inclusive a religião, impedindo-os de enxergarem a luta como 
única forma possível de transformar sua condição social.
Com um perfil bem distinto desses personagens, tem-se 
o intrigante Salgado, uma espécie de mentor que arquiteta 
todo o plano comunista no Nordeste, afirmando que revolução 
“não se consegue a ponta de faca ou esganando os padres”, 
mas “com miolo, com inteligência” (p.44). Ele afirma que é 
preciso que Salviano se esforce para “racionalizar seu justo 
horror à religião” (p.40) se afastando de toda ação insensata 
e impensada. Para assim, pensar e perceber a realidade 
social com uma linguagem reacionária, representando de 
maneira racionalizada, calculista e ordenada aos ideais 
comunistas. Dessa feita, o plano das dinamites embaixo do 
altar não tem positiva aceitação pelo líder do Partido: “– Isto 
nós só aceitaremos que ele faça se não houver nada melhor, 
Salviano” (p. 40). 
Insatisfeito com essa perspectiva, Salviano, que se 
7  Há em Assunção de Salviano uma visível associação da figura do marceneiro 
Salviano, ao lavrador João Martins, em relação aos ideais comunistas; um 
representando o trabalhador industrial, e o outro, o trabalhador agrícola. Por essa 
razão, percebe-se uma representação do próprio símbolo comunista: o martelo e a 
foice.
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apresenta também como um típico revolucionário de ações 
impensadas e drásticas, acreditando ser um plano formidável, 
embravece-se diante do posicionamento de Salgado: “– 
Melhor? [...] – Pois então mandar pelos ares os bispos que 
vêm aí, junto com este Padre Generoso aqui do Juazeiro, 
descansado que nem rio em tempo de seca? Melhor do que 
isto?” (p. 40). Nada melhor do que o entusiasmo e o desejo 
mais extremo de eliminar o que mais repudia: a religião e os 
poderosos. Esse personagem ensaia, assim, a mais poderosa 
imagem de uma revolução furiosa e imediatista, própria do 
retorno do mito escatológico “vivo” a enriquecer o desejo de 
um novo recomeço.
Nesse sentido, evidencia-se em Assunção de Salviano o 
que, a princípio, parecia estar apenas no plano das aparências: 
o conflito entre o ideário comunista marxista e os preceitos 
cristãos. A Doutrina cristã se opõe completamente a essa 
perspectiva revolucionária. Confiantes na Salvação Divina, 
o Cristianismo prega exatamente o contrário: a paciência. 
Mesmo durante a tribulação, há a indubitável certeza da 
recompensa celestial. Como está contido na Bíblia: 
Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas, e segue a 
justiça, a piedade, a fé, a caridade, a paciência a mansidão. 
Milita a boa milícia da fé, toma posse da fé, toma posse da 
vida eterna, para a qual também foste chamado, tendo já feito 
boa confissão diante de muitas testemunhas. Mando-te diante 
de Deus, que todas as coisas vivifica, e de Cristo Jesus, que 
diante de Pôncio Pilatos deu o testemunho de boa confissão. 
(BÍBLIA DE PROMESSAS, p.329; 1 Timóteo, 6: 11-13). 
Nessa Doutrina, o exemplo primordial de mansidão, fé, 
piedade, caridade e justiça é o próprio Cristo que, diante das 
acusações de Pilatos e a caminho do calvário, manteve-se 
fiel à promessa de Deus. 
É por meio desses dois polos divergentes que a intrigante 
história de Assunção de Salviano se configura. De um lado, 
os camaradas do Partido Comunista, a exemplo de Salviano, 
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que acabam se aproximando da condição do homem 
materialista marxista, por meio de todo seu desejo de ação 
revolucionária que fosse capaz de trazer melhores condições 
de vida para os camponeses, com terra para plantar, colher e 
servir de alimento; e também Salgado, que via em Juazeiro 
o berço para todo o esplendor do seu plano revolucionário a 
partir da lógica materialista do mundo. Um líder audacioso 
no anseio de fazer o Movimento Comunista eclodir em todo o 
país, especialmente no Sertão Nordestino, devido ao ideário 
de uma sociedade sem classes, sem propriedade privada 
e sem religião. Do outro lado, a Doutrina cristã (centrada 
nos ensinamentos de Jesus, o Salvador do Mundo, conforme 
descrito no Novo Testamento bíblico), única esperança para o 
camponês sofredor que, não encontrando a bem-aventurança 
na Terra, espera pela vinda do Senhor que o arrebatará para 
a Jerusalém Celeste. Essa fé é vista pelos agitadores como 
ideia ilusória, irreal e imaginária; uma grande ameaça que, 
só por meio da derrota total, tornará possível a extinção de 
toda forma de alienação religiosa, que impede a emancipação 
proletária e a abertura para a implantação do modelo trazido 
pelo Partido Comunista.  
A Sedução do Sagrado e o Retorno dos Mitos
Para além do agnosticismo, do materialismo antropológico 
e da racionalização fortemente presente nos valores e ideias 
do líder do Partido Comunista, desperta-lhe um sentimento 
avassalador surpreendente: “a verdade é que esses dois 
meses em Juazeiro serviram para revelar a mim mesmo que 
eu sou um homossexual e que estou apaixonado por João 
Martins” (p.28). Essas palavras de Júlio Salgado descrevem 
o que o leitor, percorrendo as páginas da intrigante trama de 
Assunção de Salviano, pode compreender como uma revelação 
fortemente decisiva da identidade dessa personagem. 
De seu próprio ponto de vista, a sua empreitada junto ao 
Partido e ao ideário revolucionário comunista contribuiu 
para despertar algo adormecido dentro de si. Por meio de 
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frequentes monólogos, ele expõe conflitantes angústias em 
meio a intensas aspirações:
<Deixemo-nos de histerismo>, disse ele a si mesmo. [...] 
< Até hoje só não fui pederasta, de verdade, por medo, 
por culpa da minha educação burguesa. Agora a verdade 
está escancarada na minha frente, pois João não me inspira 
nenhum sentimento do que me parecia outrora perverso, 
quando a vista de um homem me atraía, do que me parecia 
apenas libidinoso e anormal. Eu o amo, ei tudo. Tenho ciúmes 
dele, aí está. Detesto a ideia de vê-lo espojando-se em lençóis 
de mulher à-toa> (p. 28).
  Para esse líder do Partido, as dificuldades de assumir o 
amor por outro homem são oriundas de uma educação que 
é fruto de uma construção ideológica. Aceitar essa condição 
sem receios significa, na sua concepção, libertar-se de todas 
as imagens de tabus e anormalidades que fazem parte de 
um problema social de longa duração histórica: a homofobia. 
Além disso, requer que ele elimine todas as raízes que o 
prendem aos preceitos burgueses8. Aos seus olhos, o jovem 
João Martins se torna uma figura de amor idealizado sem 
deixar fluir nenhum tipo de pudor que, outrora, pudesse escoar 
de uma relação amorosa entre dois homens, um sentimento 
que traz um justaposto desejo de posse da pessoa amada. 
 Em virtude do fato de Salgado ser um homem à moda 
materialista marxista, defensor do Movimento Comunista, 
torna-se pertinente confrontar seu sentimento sob o ponto 
de vista dos Manuscritos econômico-filosóficos9. Para Marx, 
8  É preciso esclarecer que o próprio Manifesto Comunista faz sérias críticas à 
burguesia, afirmando que o papel desempenhado por ela foi revolucionário no 
sentido que, não só destitui os laços feudais e afoga o fervor religioso, mas faz 
se perder o entusiasmo cavalheiresco e a dignidade pessoal em nome do valor 
de troca conquistada pela imensa liberdade do comércio; fazendo do indivíduo 
um ser calculista em que a relação humana se restringe a laços de interesse. Nas 
palavras de Marx e Engels, a burguesia “afogou os êxtases [...] do sentimentalismo 
pequeno-burguês nas águas gélidas do cálculo egoísta” (MARX; ENGELS, 1999, 
p. 28). Em Assunção de Salviano, Salgado assume o papel de crítico ferrenho à 
sociedade burguesa, mas herda toda fartura de egoísmo que dela provém. 
9  Cf.: MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. Trad. Jesus Ranieri. São Paulo: 
Boitempo, 2008. 
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toda relação do homem com o mundo, a partir de todos os 
seus órgãos de individualidade (sentir, intuir, querer, amar), é 
um comportamento objetivo de apropriação do objeto. Essa 
forma de se apropriar faz do indivíduo amoral e unilateral, 
pela existência do “ter” que existe para o mesmo indivíduo 
com algo possuído ou usado (MARX, 2008). Quando isso 
ocorre, o espírito e os sentidos do homem a quem o indivíduo 
ama, quer, tornam-se a própria apropriação desse indivíduo 
(MARX, 2008). Mesmo os sentidos sendo construções dos 
próprios homens, a sociedade os têm limitado à existência 
da propriedade privada. 
 Essa percepção de apropriação, sobretudo voltada para 
o homem como propriedade privada e exploração do trabalho, 
não se nota na postura de Júlio Salgado e seu auxiliar de 
trabalho junto ao Partido, João Martins. Do contrário, esse 
líder revolucionário, mesmo dotado de influência materialista 
marxista, assolado pela secularização do mundo moderno e 
com repúdio ofensivo à alienação religiosa, continua amando 
e sonhando. Por isso, Salgado enxerga uma absoluta 
autorrealização diante da possibilidade de concretização de 
um relacionamento amoroso com Martins:
“Se não fosse a sua simpatia pelo Martins já teria informado o 
Partido de que ele no máximo servia como qualquer intelectual 
– cuidando apenas do próprio cartaz e beneficiando o Partido 
com as sobras do prestígio pessoal” (p.28).
Essa afirmação revela uma absoluta demonstração de 
afeto que, em meio ao desafio com os planos comunistas 
na Bahia, intensifica a certeza de que “um garoto de dezoito 
anos como o Martins, podia tornar-se indispensável a um 
homem maduro e autossuficiente como ele, com seus 
quarenta anos” (p. 27). Nesse sentido, Martins lhe servia de 
uma nítida visibilidade de uma “masculinidade simples” de 
um “femeeiro” (p.28-29). 
Mesmo amando e sofrendo com esse amor não realizado, 
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Salgado não se desvirtua de seus objetivos em relação 
ao Partido. Ele busca revelar todo o poder de que dispõe 
um Partido que “não é brinquedo, e não tolera restrições.” 
Mesmo no Brasil, um país de “manteiga, ele é uma rocha 
dos tempos, ele é respeitado, ele é severíssimo” (p. 30, 
grifo nosso). 
Essa declaração da personagem põe em destaque o 
Partido Comunista, colocando o próprio Movimento como 
algo de caráter superior ao tempo histórico, como se fosse 
derivado de um poderoso arquétipo. Uma hipervalorização 
que congrega um caráter quase de sacralização de um Partido, 
que é espelho de uma doutrina social que visa à abolição 
da propriedade privada e da alienação humana, por meio 
de um processo revolucionário. Uma visão sobre o Partido 
que se aproxima do tempo hierofanizado10, ou seja, capaz de 
revelar o absoluto, o sobrenatural, o sobre-humano, o supra-
histórico (ELIADE, 2008, sic.).
Para Eliade, o homem não pode ser reduzido à atividade 
racional. Ele continua a sonhar e apaixonar-se, e essas 
respostas criativas da vida não são criadas pelo consciente. 
São essas formas de viver que permitem ao homem 
permanecer no território do mundo histórico e natural, e 
no universo existencial privado e imaginário ao mesmo 
tempo. Essa junção forma o que o historiador do sagrado 
chama de “homem total”, ou seja, o ser que nunca pode 
ser completamente dessacralizado (ELIADE, S.D, p.12). Para 
esse mitólogo e filósofo, na revelação total da realidade, há 
10  A hierofania é a manifestação do sagrado em um objeto ou ser, ou seja, a 
presença de algo de uma ordem diferente, que não pertence à realidade do nosso 
mundo profano, e nele se manifesta. Mircea Eliade insiste na existência de um 
paradoxo constituindo toda a hierofania. Através da manifestação do sagrado, algo 
se torna outra coisa sem deixar de ser ele mesmo (Cf.: ELIADE. 1992, p.13). 
Adaptando a linguagem de São João Evangelista, Eugene Webb enfatiza que o 
sagrado está no mundo e a ele não pertence integralmente; esta afirmação, na 
visão desse pesquisador da literatura moderna, “é uma incômoda união do finito 
com o infinito, a qual aponta para ambas as direções de uma só vez” (WEBB, 2012, 
p.18).
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uma simultânea presença do sagrado. As relações do homem 
com o sagrado são multiformes, propícias aos valores do 
Espírito. Por um lado, revela-se com o outro, o transpessoal, 
e por isso, é transcendente. Por outro, o sagrado também 
se constitui como modelos a seguir, ou seja, é exemplar, 
forçando os homens a saírem das situações pessoais em 
que se encontram, ultrapassando-as a fim de ascender ao 
universal (ELIADE, 2000).
A princípio, convém compreender o sentido do sagrado 
que aqui usamos. Não se trata de ser religioso no sentido 
de professar uma fé ou ser adepto de alguma instituição 
religiosa. Rudolf Otto adverte sobre o hábito de usar o termo 
sagrado num sentido figurado, como predicado de ordem 
ética, sinônimo do que é perfeitamente bom e absolutamente 
moral, próximo do que Kant denomina de vontade santa, 
distanciando-se do sentido primitivo original (KUJAWSKI, 
1994). 
Buscando inventar um termo específico, Otto retoma 
uma palavra já usada por Calvino: o numinoso. Atraente e 
cativante, “é uma categoria numinosa de interpretação e 
valoração”. Para Otto, “um estado psíquico numinoso sempre 
ocorre no momento em que se julga tratar-se de objeto 
numinoso” (OTTO, 2007, p.38).  Nessa acepção, o amor 
se torna um aspecto paralelo entre a razão e o irracional 
fascinante, próprios da “experiência psíquica” e “pensado de 
forma consumada” (Ibid., p.69).  
Retomando a passagem do romance de Callado, percebe-
se que o Partido Comunista, por meio dessa declaração 
de Salgado, torna-se simbolicamente forte para servir de 
imagem motivadora de transformação no Sertão Nordestino. 
De qualquer forma, a incitação revolucionária fica suspensa 
entre o temor de assumir o amor por outro homem e a certeza 
de que o vigor do mais jovem, e a experiência do mais velho, 
sejam ingredientes necessários para pôr em prática um 
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ideário que vem de um Partido que tem resistido ao tempo 
e se esforçado para se tornar paradigma da sociedade. Mas, 
no decorrer dessa trama, o leitor pode perceber que o líder 
do Partido, dentro de sua perspectiva de racionalização, 
não consegue se desvirtuar por completo das feições de 
religiosidade. 
Contudo, é preciso deixar claro que essa manifestação 
religiosa, assim como se efetua na experiência de Salgado, é 
distinta da experiência com o sagrado nas religiões, sobretudo, 
o Cristianismo, fortemente presente na fé do sertanejo. 
Como explica Eliade, os contemporâneos de Cristo seguem 
um tempo litúrgico, vivido pelo cristão durante o serviço 
religioso. Essa vivência elimina o tempo profano e resgata 
o tempo sagrado por excelência: “o tempo em que Deus se 
fez carne, o illud tempus11 dos Evangelhos. [...] Para um 
cristão, Jesus morre e ressuscita diante dele. Pelo mistério 
da Paixão e da ressurreição, o cristão aboliu o tempo profano 
e integrou-se no tempo sacro primordial” (ELIADE, 2000). No 
Cristianismo, a sacralização do tempo se dá pelo exemplo de 
Jesus: a presença do Deus vivo entre os homens. Entretanto, 
no Comunismo, assim como se apresenta na obra de Callado, 
a sacralização se efetua por um “deus” sem rosto: os valores 
do Partido, de onde surge toda uma disposição do espírito 
para crer na renovação do Mundo por meio dos anseios por 
um processo revolucionário.
Com efeito, mesmo Salgado defendendo uma posição 
exclusivamente materialista do Mundo, assumindo-se 
como homem marxista de carne e osso, ativo, que busca a 
transformação do mundo pelas leis da razão, não escapa do 
poder da paixão. O sentimento amoroso por João Martins 
e o seu ideário comunista no Sertão Nordestino parecem 
contribuir significativamente para uma aproximação com a 
imagística. Por meio de abundantes narrativas monológicas, 
o leitor pode perceber que Júlio Salgado, num diálogo 
11  Do latim: o tempo de agora e de sempre. (tradução nossa).
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íntimo com seu interior: “via seu regresso triunfal ao seio do 
Partido, no Rio, e via, sobretudo, João Martins aceitando com 
naturalidade seu amor, compreendendo perfeitamente que 
homens amassem homens” (p.7). Uma esperança de uma 
nova era paradisíaca a partir da renovação do mundo expressa 
pela aceitação do amor homoafetivo. Em outras palavras, 
cresce em Salgado todo um sonho de um Paraíso onde seja 
naturalmente aceito o amor entre dois homens, assolado 
por um camuflado sentimento que o invade completamente. 
Esse sonho se torna a representação máxima da restauração 
paradisíaca, destituindo todo o Caos que perturba o Sertão, 
por meio da construção de um novo Cosmo12. 
Além disso, como Manuel Salviano é peça fundamental 
para o sucesso dos planos do Partido, Salgado não cessa 
de afirmar: “– O Partido precisa de você vivo, Salviano, e 
quer as mesmas coisas que você quer: terra e liberdade 
para os camponeses” (p.44). Essa manifestação discursiva 
da personagem retoma o grande mito comunista o qual é 
chamado por Jung de mito de ilusão13, fortificado pelo sonho 
arquetípico de um Paraíso, onde reinará, dentro de um 
“jardim de infância humano”, a “abundância para todos e um 
grande chefe, justo e sábio” (JUNG, S.D., p.85). 
Reinando entre nós – ainda esclarece Jung – é uma vã 
esperança, cujo mito
é o venerado e arquetípico sonho da época áurea ou do 
paraíso, onde todos teriam tudo e um chefe supremo, justo 
e sábio [que] dirige o jardim da infância. Esse poderoso 
12  De acordo com Eliade, para as sociedades tradicionais, o Cosmo e o Caos são 
uma oposição. O primeiro é o “território habitado e organizado [...] cosmizado”, já 
o segundo, é outro mundo: caótico, povoado de espectros e demônios, equivalem-
se às almas dos mortos. É através da manifestação religiosa que se aproxima do 
momento cosmogônico. Nele, “o sagrado revela a realidade absoluta e, ao mesmo 
tempo, torna possível a orientação – portanto, funda o mundo, no sentido de que 
fixa os limites e, assim, estabelece a ordem cósmica” (ELIADE, 1992, p. 21).
13  Essa concepção tem fundamento na esperança vã de que a superioridade 
humana de julgar possa fazer esse mito desaparecer (JUNG. S.D., p.85.).
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arquétipo, em sua forma infantil, tem seu encanto, e nosso 
critério superior sozinho não o expulsará do cenário do mundo. 
Ele não desaparece, mas, ao contrário, alastra-se cada vez 
mais porque nós o ajudamos a propagar-se através de nossa 
infantilidade que não reconhece que nossa civilização está 
presa nas garras dos mesmos preconceitos míticos (JUNG, 
2015b, p. 85).
Essa imagem arquetípica se centraliza na figura do 
próprio Salviano, a quem o povo camponês já dispõe toda 
confiança. Baseado na concepção junguiana, compreende-se 
que esse poderoso arquétipo está presente tanto na nossa 
infantilidade como nas nossas esperanças e expectativas. 
Uma mitologia que já domina a civilização ocidental (JUNG, 
S.D.; JUNG, 2015) e comungando das mesmas ideias, 
expectativas e esperanças: a paz mundial, os direitos iguais 
entre as pessoas, os direitos humanos, a justiça, o Estado 
como assistencialista e o a ideia do próprio reino de Deus na 
Terra (JUNG, 2015b, p. 85). 
Com bastante intensidade, esse ideário se fortifica no 
imaginário ideológico de Salgado, por meio da sua crença 
na igualdade entre os camponeses, na capacidade de fazer 
justiça, na verdade e na garantia do direito de plantar e colher. 
Para que essas utopias se tornem concretas, Salviano precisa 
se configurar como uma espécie de “Redentor” que, para 
Salgado, “como chefe local” (p.45) aquele era o escolhido 
para levar a mensagem comunista aos camponeses. O que 
faz surgir toda uma esperança num futuro vindouro, através 
da esperança de uma missão bem-sucedida por parte desse 
marceneiro messiânico.
Como se pode notar, parece haver dois ingredientes que 
consubstanciam a busca paradisíaca no ideário da personagem 
Salgado. Uma é a perspectiva política de implantar o Partido 
Comunista no Nordeste, pela construção de um novo Cosmo, 
com uma ideologia de bases marxistas; a outra, atrelada 
à primeira, é a busca idealizada de uma espécie de “Éden” 
de perfeição e naturalidade do amor homoafetivo por João 
Martins. Esses desejos parecem imbricados a partir das 
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imagens primordiais do desejo de abolição simbólica da 
estrutura socioeconômica e do contexto político-cultural 
vigente, por meio da apocalíptica certeza de poder renovar 
o Mundo. 
Ora, são essas duas tendências que parecem guiar o 
responsável pela implantação do Partido Comunista nesse 
romance inaugural de Callado. Salgado – em meio a seu ideário 
comunista, tentando incitar um processo revolucionário, 
desejando a vitória do Partido e sua recompensa nos braços 
de seu companheiro de Partido, João Martins – arquiteta, 
planeja, raciocina, pensa, analisa; mas também, sonha, 
deseja, torce, vibra, ama...
Repleto de toda essa relação com o sagrado e visando ao 
ideário de abolição da propriedade privada e da constituição 
de uma sociedade sem classes, Salgado resgata mitos que 
buscam traduzir as imagens de seus mais intensos desejos. 
Enquanto busca empenhar energias para secularizar a 
religiosidade presente no seio da vida camponesa, nutre-se de 
sentimentos que o transportam para uma projeção hierofânica 
do ideário do mundo comunista. Inconscientemente, tomado 
de imagens e estruturas míticas rememoradas e reatualizadas 
pelo ideário do Partido, o líder busca, intencionalmente, 
reavivar a esperança camponesa num mundo melhor, mais 
justo e frutífero.  E isso ele o faz mediante um processo 
que, consequentemente, configura-se como uma forma de 
sacralização do mundo profano.
O arquétipo da busca da Bem-aventurança
É inegável que a perspectiva de Salgado se manifesta 
totalmente antagônica à fé cristã do sertanejo. Por isso, 
para ele, é um grande desafio convencer a camada popular. 
Enquanto os camponeses creem numa transcendência 
Divina, tendo em vista o do exemplo de Cristo, que venceu 
a morte para salvar toda a humanidade; Salgado se opõe 
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a essa teofania e busca alcançar uma conquista material. 
Trata-se da crença num “além” que se efetua aqui mesmo 
na Terra. Ao passo que a Igreja prega aos camponeses a fé 
para seguir a retidão, como Herdeiros do Reino de Deus, pois 
“Deus mandou que todos se amassem” (p. 43), os seguidores 
do Partido se configuram como herdeiros da visão utópica do 
mundo, buscam consolidar uma religiosidade presente num 
grande mito de ilusão comunista: um Paraíso aqui na Terra. 
Dessa forma, a utopia do Partido Comunista se fundamenta 
e, igualmente se sustenta a partir de uma contraversão à 
Doutrina cristã. No entanto, ambas se constituem por meio 
do mesmo arquétipo da busca da Bem-aventurança.
Em outra ocasião, sob essa obra de Callado, enfatizamos a 
divergência sobre a purificação no comunismo e na Doutrina Cristã:
No primeiro, ser puro significa ser digno do Partido, 
abraçando a causa comunista e defendendo arduamente 
suas posições ideológicas. No segundo, a pureza é alcançada 
pelo arrependimento dos pecados e pela penitência. Essas 
buscas, tão distintas, estão guiadas pelo mesmo poderoso 
arquétipo. Contudo, enquanto no primeiro se almeja uma bem-
aventurança social, no segundo, há a presença da esperança 
na bem-aventurança celestial (KARLO GOMES; RIBEIRO, 
2016, p.776-777). 
Nesse sentido, trata-se de um passado arquetípico – 
jamais conhecido e impossível de escapar às lembranças 
individuais, por isso mesmo, efetivamente forte para 
permanecer na memória dos movimentos políticos. 
O mito do Paraíso Perdido, retomado dos tempos primitivos 
pela filosofia marxista, suscitado em Assunção de Salviano 
por Salgado, consolida-se por meio de seu emblemático lema: 
destituir o antagonismo de classes e construir uma sociedade 
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perfeita na Terra14.  A imagem suficientemente forte da qual 
Salgado se alimenta é a “rocha” do próprio Partido Comunista. 
Entretanto, mesmo negando toda espécie de manifestação 
religiosa, inclusive aquela oriunda da crença dos camponeses 
– o Cristianismo – Salgado não consegue se “imunizar” da 
transcendência do sagrado. É mediante toda sua insistente 
projeção num mundo secular e num movimento político 
inabalável que seus desejos se enraízam numa experiência 
com o transcendental. Embora ele negue e repudie a Igreja, 
suas aspirações e representações sociais são apresentadas por 
meio de uma imaginação que, camuflada ou aparentemente 
disfarçada, é mítica, e se consolidam em uma forma de crença. 
Por essa razão, assim como na Doutrina Cristã, não foge à 
transcendência do sagrado. Sobre essa manifestação, Eliade 
comenta que, embora determinado indivíduo não participe 
ativamente de uma “experiência religiosa autêntica”, há uma 
presença do “comportamento mítico”, que se deixa perceber 
muito mais da “atividade inconsciente de suas psiques”, isto 
é, nos sonhos, fantasias, nostalgias, entre outros (ELIADE, 
2000, p.29).
Essa manifestação em Assunção de Salviano assola os 
personagens com bastante intensidade e, a princípio, com 
mais constância, nos ideais de Salgado. Em meio a sua 
afirmação ateísta e declaração avassaladora de revolução, 
própria das raízes da filosofia materialista marxista; e ainda, 
no seu projeto de estabelecer uma ordem comunista no 
Sertão Juazeirense, converge uma indomável representação 
imagística que parece dominar todos os seus pensamentos e 
14  A busca pelo Paraíso Terrestre não faz parte só do imaginário comunista. 
Conforme explica Mircea Eliade, Cristóvão Colombo almejava alcançar o Paraíso 
Terrestre a ponto de atribuir um significado mítico a descoberta geográfica do 
Novo Mundo. Essa busca tinha uma implicação escatológica. “Ele acreditava que as 
correntes de água doce que encontrara no Golfo de Pária provinham dos quatro rios 
do Jardim do Éden” (ELIADE, S.D., p.113-114) (Cf.: Gênesis 2: 10-14). O Paraíso 
Americano também foi visto em várias regiões pelos pioneiros que aqui estiveram. 
Conforme mencionar Eliade, John Smith comparou o Continente Americano como 
a Nova Inglaterra. Trata-se de um novo Éden onde “céu e terra nunca combinaram 
melhor para formar um local para habitação do homem” (ELIADE, S.D., p.117).
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ações. Há, por um lado, uma tentativa de Salgado de fugir do 
universo imaginário e sacralizado que continua permeando 
a vida do homem moderno. Por outro lado, perpassados 
por uma constante negação da Doutrina de origem cristã, 
retoma um acentuado processo de sacralização dos ideais 
propostos pelo Movimento Comunista. Isso ocorre porque 
esse líder do Partido não consegue se privar dos vestígios 
do comportamento religioso e da nostalgia de um passado 
primevo que, igualmente, está presente tanto no ideário 
comunista quanto na Doutrina cristã: o sonho arquetípico de 
uma felicidade paradisíaca.
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